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CASA DE CÔMODOS – Quarto com uma cama, 2 cadeiras, 1 abajur, 1 tapete de pé de cama, quadros, cabides com roupas, etc.

SHIRLEY
- (Deitada na cama, fumando um cigarro, quando alguém bate a porta) Entra. A porta está aberta.

BETO
- (Entrando) Posso saber qual o motivo dessa pequena reunião?  Vamos discutir sobre o quê? Política, sexo ou sobre a novela das 8?

SHIRLEY
- Ora, deixe de piadinhas que a coisa é séria. Chamei você, Silvia e o Ricardo para discutirmos sobre algo que está nos atingindo, ou melhor, atingindo toda a sociedade, o país, o universo.

BETO
- Já sei, vamos discutir sobre economia, grana. Prá que discutir sobre isso se a gente já sabe que 90% do país está fudido, sem dinheiro.

SHIRLEY
- Não é nada disso, viado. Você só pensa em dinheiro.

BETO
- Nada disso, queridinha, eu penso em diversas outras coisas.

SHIRLEY
- O que por exemplo?

BETO
- Fuder, trepar, chupar....

SHIRLEY
- Acho que você esqueceu de alguma coisa.

BETO
- De que santa?

SHIRLEY
- Esqueceu de dizer: dar a bunda.

BETO
- Quem lhe disse que eu dou a bunda?

SHIRLEY
- Ora, quem não sabe aqui na pensão que você é viado?

BETO
- Todo mundo sabe, eu sei. Mas, eu não dou a bunda, eu empresto. Os moleques vêm aqui (mostra), transa e vai embora deixando ela aqui para o próximo que aparecer. Entendeu queridinha?

SHIRLEY  
  (rindo) Já vi que com você é difícil falar sério.  (Tempo) Sabe Beto, quando vim morar aqui me disseram que você era viado, eu não acreditei. Você não é afeminado.

BETO
- Eu sou obrigado a ser? Antes de mais nada quero esclarecer que não sou viado, eu sou entendido. Veado é um bicho de quatro pés que corre no mato.

SHIRLEY
- Realmente, tem momentos que fico questionando porque se taxa homossexual de viado.

BETO
Shirley, você disse que não acreditava que eu era entendido. Você sabe que às vezes  eu canto um cara e ele pensa que estou curtindo com a cara dele. Eu sempre fui assim, nunca gostei de desmunhecar por que não tem nada a ver comigo. Homossexual é homossexual, não é mulher. Embora alguns homossexuais se comportem como mulher. Eu respeito quem toma essa posição, mas eu não gosto. Estereótipo para mim pende para o ridículo. O viado nunca vai ser mulher, como também o sapatão nunca vai ser homem.

SHIRLEY
- Engraçado. Você agora levantou um assunto que penso muito. A sociedade visualiza o homossexual masculino com uma bicha louca, uma caricatura da mulher.  A homossexual feminina como uma pessoa grosseira com todos os aspectos de um homem.  Por isso é que taxam de  sapatão. Talvez seja porque normalmente o homem é que tem pé grande.

BETO
- Por outro lado, o homossexual já é marginalizado pela sociedade. Eu não gosto de ser apontado na rua ou descriminado nos lugares onde frequento. Prefiro continuar mantendo minha discrição e assim evito muitos aborrecimentos. Tai, eu curto muito você. Porque mesmo gostando de transar com mulher você é bastante feminina.

SHIRLEY
-Pra que trejeito de homem? Eu sou mulher e gosto de mulher. Simples, não?

BETO
- Eu sou homem que gosto de homem. Ainda bem que você não é minha concorrente como a Silvia. Falar em Silvia, você viu o bofe que dormiu com ela ontem à noite?

SHIRLEY
- Vi sim e que tesão. Com um homem daquele eu sou até  capaz de trair a minha classe.

BETO
- Você precisava ver o tamanho da ferramenta. Ô (faz a medida com as mãos).

SHIRLEY
- E você viu como?

BETO
- Voc6e acha que eu perco tempo? Fiquei na escuta e quando  terminaram de trepar, ele passou pelo corredor para  ir tomar banho, Ai, a de cá que não é besta, deu um tempo e fui mijar. Bati na porta e com voz de macho, falei: ô cara, será que dá pra abrir a porta aí para eu mijar?  E o bofe abriu. Eu não sabia se mijava ou olhava a ferramenta. Nunca dei uma mijada tão longa. Quando ele saiu do banheiro, eu fiquei tocando uma pensando naquela vara GGG.

SHIRLEY
- O que é GGG?

BETO
- Grande, grossa e gostosa.
SHIRLEY
- Você é triste em bicha!

BETO
- Eu não sou é besta, santa.


                         (Entram Silvia e Ricardo)

SILVIA
- Qual é minha chapa. Vamos ser breve com esta reunião por que daqui a pouco tenho que ir a luta. Você sabe que à noite tenho que ir para a batalha.

BETO
- Deixa de pressa mulher. Eu também ainda vou sair. Ou você se esqueceu que viado e puta são iguais a barata? Só saem a noite.

RICARDO
- Pra mim tá tudo bem. Hoje pretendo dormir mais cedo para descansar o corpo, afinal, sou de ferro só dentro das pernas. Mas, afinal, qual o motivo dessa reunião?

BETO
- Sobre esse ferro que você tem entre as pernas depois eu quero ver se é aço ou ferro fundido.

SHIRLEY
- Calma gente. Voc6es estão curiosos demais para o meu gosto. Nós moramos na mesma pensão e quase nunca nos encontramos para conversar.

BETO
- Isso não é pra mim, por que a gente sempre se encontra na casa de bebeto. Voc6e parece até que é credenciada. 

SHIRLEY
- Credenciada? Por que? 

BETO
- Porque toda vez que vou lá lhe encontro.

RICARDO
- Um dia quero que vocês me levem a casa desse Bebeto. Vocês falam tanto que fico curioso para saber o que é que tem de bom por lá.

SHIRLEY
(Dando risada) Olha ai, beto, o bobinho aí não sabe o que é a casa de bebeto. A gente também chama de a casa da gorda.

BETO
- Voc6e que se diz machão acho melhor nem se entusiasmar, por que o espaço lá é só nosso. Lá onde a gente que é gente se entende.

SHIRLEY
- A casa de bebeto, a casa da gorda é a mesma coisa que a boate...... A gente usa esses nomes para evitar que outras pessoas fiquem sabendo da nossa.

BETO
- Entendeu tolinho?

SHIRLEY
- Vamos deixar isso pra lá. Vamos a nossa reunião. Apesar de não fumarmos free, temos algo em comum.

SILVIA
- O que poderia a gente Ter em comum? Eu sou puta, o Ricardo, diz ele, é macho e vocês dois são homossexuais.

RICARDO
- Não entendi a ironia. Por que sou muito macho e se você duvida minha cama está a sua disposição. Não tem nada contra quem seja mas, o meu caso é mulher, é racha, é carne mijada.

BETO
- Deixa de bobagem, que um dia desse voc6e ainda vai me fazer uma visita. Afinal somos vizinhos e não custa nada você fazer uma caridade sexual para o necessitado aqui. E tem mais meu querido, adoro homem gostoso de cama e pelo jeito você é do jeito que eu gosto.

RICARDO
- Como é que você sabe?

BETO
- porra! Quando você traz mulher para dormir com você, fico escutando a chiadeira do meu quarto.

RICARDO
- E dá para ouvir?

BETO
- Nunca dei não. Mas, ouço tudo. A semana passada você trouxe uma escandalosa que gritou a noite toda. (Imita) Ai Rick, ai gostoso. Me acaba, me faz delirar. Ai que negócio gostoso. (todos riem) Pra dormir precisei tocar uma pensando no seu negócio gostoso que sua nega tanto elogiava. Afinal eu também quero saber o que você tem de tão gostoso.

SHIRLEY
- canta Beto, quem sabe você consegue.

RICARDO
- Pode até acontecer. Quanto é que vai soltar no meu bolso.

BETO
- Taí Ricardo, comigo você já se fudeu. Todo mundo é macho enquanto não rola grana. Muito bem pago qualquer um vai para a cama com viado. Todo mundo gosta, resta somente acertar o preço.

SILVIA
- Depois a prostituta é somente eu.

SHIRLEY
- Diga-me uma coisa Ricardo, quando você sai com uma mulher não é você que gasta, que paga as contas?

RICARDO
- Claro. Tenho que está com grana para fazer os meus programas.

SHIRLEY
- E por que pra você transar com beto ou outro cara, tem que receber dinheiro, tem de cobrar?

RICARDO
- Claro. Você acha que vou comer viado de graça? Se quiser cai aqui (mostra), que é gostoso, vai ter que pagar.

SILVIA
- Já que isso ai é tão gostoso, porque mulher também não lhe paga? É justamente o contrário, você é que gasta com elas.

RICARDO
- Com mulher é diferente.

BETO
- Não vejo diferença nenhuma. O cara que não gosta de comer viado não come nem por dinheiro. Se ele faz isso por dinheiro não vale o dinheiro que ganha.  O problema é que a maiorias dos caras já vão para cama inferiorizando só porque o cara é viado. Se o cara fosse para cama com a idéia de que são duas pessoas, dois seres humanos que estão à procura de amor e de prazer mútuo, a coisa seria bem diferente.

SHIRLEY
- A culpa dessa situação é dos próprios homossexuais.

BETO
- Concordo plenamente, Shirley. Os próprios viados ou sapatões é que criaram essa situação. Por que quando se interessa por alguém começa logo a oferecer coisas, dar presentinhos, pagar sozinho em bares e boates, etc. Comigo não jacaré, se um cara estiver afim de mim ele tem mais é que pagar as despesas junto comigo. Se eu pago tudo pro cara eu nunca vou saber se ele está mesmo afim de mim ou da minha grana.

SILVIA
- Também concordo. Por que se um cara estiver a fim de mim tem mais é que pagar as despesas de bebidas e motel.

BETO
- Outro dia fui pra cama com o moleque e mal a gente acabou, enquanto descansávamos, ele veio todo mole me falando que estava com um fatura atrasada e se eu não podia ajudar a pagar esse débito. Olhe para cara do filho da puta, levantei da e mandei que ele se vestisse e saísse da minha casa. Com a cara mais idiota me perguntou o que havia feito e eu lhe disse: Voc6e ainda bem não terminou de fazer o deposito já esta querendo fazer saque. Sai da minha casa. Onde já se viu. 

SHIRLEY
- E tem mais gente. Existem aqueles caras que não se assumem como homossexuais, mas comem viados interessados na grana, roupas e outras mordomias. Os falsos machões que existem por ai acham que estão fazendo favor de ir para cama com um viado, como se fosse uma prestação de serviço. Acabou o serviço tem que pagar. Só que eles esquecem que também são homossexuais. O que é homossexualidade? É a relação sexual entre pessoas do mesmo sexo, não especifica que homossexual é só aquele que dá o rabo. O que diferencia são as posições tomadas: um é ativo e o outro é passivo, mas ambos não deixam de ser homossexuais.

RICARDO
- Já que você também é do ramo, me explique essa de ativo e passivo.

SHIRLEY
- O ativo é aquele que tem tesão somente em comer e o passivo sente tesão em dar. Embora, em alguns relacionamentos, ambos são ativos e passivos.

BETO
- É Shirley, mais nessa estória de ativo e passivo, muitos cara ativos acham que é só introduzir e gozar que o passivo delira de prazer, já está satisfeito. Eles esquecem que o cara que é passivo também é gente e precisa de carinhos, caricias, abraços e beijos.

RICARDO
- Que onda é essa, Beto? Quer dizer que o cara para ir para cama com você tem que fazer tudo isso?

BETO
- Claro, meu bem. Venha cá, meu gostoso, quando você vai para a cama com uma mulher, manda ela deita de perna aberta, deita em cima, mete e goza?

RICARDO
- Claro que não, dou um senhor trato antes.

SHIRLEY
- Lógico, né Beto. Ele namora bastante, beija, abraça, faz carinhos, etc. Voc6e pensa o que? Que é a seco? Olha Ricardo, se você reparar bem vai perceber que o Beto é um ser humano e como todos tem os sentimentos e carências normais como qualquer pessoa.

SILVIA
- Eu acho engraçado certos homens que também se comportam assim lá no meu trabalho. Quando eu me reto mando levantar de cima de mim e meter o dinheiro no cú. 

BETO
- Como todo ser humano eu também gosto de beijar e ser beijado, acariciar e ser acariciado, amar e ser amado. Meu querido, a penetração dói. O que faz a gente sentir prazer é a maneira carinhosas que é feita e o próprio tesão do momento. Eu gosto de ser estimulado e excitado antes da penetração. O problema maior é que vocês, ditos machões, tratam a gente como seres inferiores e às vezes até de forma desprezível.

SHIRLEY- Esses caras que eventualmente transam viados, pensam que viado é fonte de renda, onde eles podem fazer prestação de serviços. Cada um quer ganhar um pouquinho. E muitos se tornam até violentos quando não conseguem lucrar alguma coisa. A gente ver exemplo de morte de homossexuais todos os dias nos jornais. No meu caso não é muito diferente. Existem  meninas por ai que se aproximam da gente interessadas que nós as sustentamos. No outro dia,  estava conversando com uma colega de trabalho sobre homossexualismo e, olhe que ela nem sabe da minha. No meio da conversa ela me disse que se uma mulher oferecesse uma boa grana ou um carro, ela toparia ir para a cama transar uma mulher. Por aí se ver que todo ser humano é homossexual no seu interior, só depende de acertar o preço para ajudar a se definir. Acho um absurdo que as pessoas sejam tão vulneráveis a dinheiro.

BETO
- Comigo acontece isso constantemente. Uma vez cantei um bofe aqui da pensão e ele me disse que jamais faria isso, que o negócio dele era mulher. Tudo bem. Esqueci o assunto. Meses depois ele veio até meu quarto e disse que estava super apertado, precisando de grana. Que se minha proposta tivesse de pé e eu soltasse a grana que  precisava, topava que eu fizesse uma gravação.

RICARDO
- Fazer gravação? Por acaso voc6e faz tatuagem ou vende k7?

BETO
- Deixe de ser idiota. Fazer gravação e mamar ele.  Eu aceitei só pra sacanear a figura e depois do serviço prestado, eu joguei na cara dele. Mostrei prá ele que eu era muito melhor que ele, pois viado ou não eu tinha dinheiro para dar a ele, para compra-lo como mercadoria, um simples objeto. Que eu fazia aquilo por espontaneidade e ele se vendia.

SILVIA
- Você também é muito sacana.

SHIRLEY
- Sacana uma porra! Ele tá mais do que certo. Homem sacana tem mais é que se fuder.  Já chega de tanto papo e vamos ao que interessa, ao motivo da nossa reunião.

RICARDO
- Ainda bem. Pensei que ia ficar nesse lero-lero a noite toda.

SILVIA
- Vamos lá Shirley, do que se trata?

SHIRLEY
- Nós vamos discutir sobre a SIDROME DE IMUNODEFICIÊNCIA ADQUIRIDA.

SILVA
- O que é isso?

BETO
- Além de puta é burra! Ë AIDS.

SILVIA
- Porque não fala logo AIDS. Vem pra cá inventando apelido pra doença. 

RICARDO – E por que essa conversa agora?

SHIRLEY
- Ora, que pergunta idiota! A AIDS está solta por ai atingindo a todos  indistintamente.

RICARDO
- A todos não. So é doença de viado, minha filha. E não é o meu caso.

BETO
- Epa, pera lá, bofe. Essa estória já foi desfeita. Considerar a gente grupo de risco, tudo bem, por que os homossexuais são tão reprimidos que quando encontram alguém para transar vai de peito aberto. Tem viado por ai que trepa e nem sabe o nome do bofe. A promiscuidade é bem maior. Se você não sabe, na África a AIDS afeta proporções iguais de homens e mulheres, com 10% de crianças. É considerada uma doença heterossexual. Pela reação imediata do racismo, taxa-se de doença de negro, pela sua evolução na África.

SILVIA
- É. Essa doença fudeu com minha renda. A clientela caiu assustadoramente e os que aparecem a gente transa de camisinha.

BETO
- Eu tenho uma caixa enorme de camisinha, afinal não posso dispensar nenhum cliente. Eu só transo de camisinha quando é com parceiro que não conheço, por que transar com camisinha é a mesma coisa que chupar bala sem tirar o papel.

SHIRLEY
- Não faça isso. Transe com camisinha com todos. Quem ver cara não ver AIDS. A AIDS mexeu com a vida de todos. Está todo mundo com medo de se relacionar sexualmente. Viram só no carnaval? Não vi ninguém transando, estava todo mundo no esquema da Xuxa: beijinho, beijinho, tchau, tchau.

BETO
- Nos carnavais passados, na praça o pessoal transava adoidado. Era gente tomando no...

SILVIA
- (cortando) Vamos continuar.

BETO
- Era gente chupando...

SILVIA
- (cortando) A gente já sabe, bicha.

BETO
- Você me corta, não é racha?

SHIRLEY
- Agora todo mundo esta com medo. 

RICARDO
- A gente brinca mais a coisa é seria. Noutro dia  eu ia faturar uma gatinha e ele exigiu que eu usasse camisinha. Como eu não tinha ela se recusou.

SHIRLEY
- Ela esta certa.

BETO
- Quando precisar vestir uma camisinha passa lá no meu quarto que eu ajudo. Sou especialista nesse trabalho.

SILVIA
- Beto vamos falar sério por que você é um dos mais atingidos pela AIDS.

SHIRLEY
- O primeiro nome da AIDS, extraoficialmente foi GRID, que quer dizer Deficiência imunológica relacionada a Homossexualidade. Havia uma potente revolução sexual na costa oeste dos Estados Unidos, justamente na cidade de São Francisco, que sacudiu o Ocidente com seus castos padrões de dois mil anos de Cristianismo, havendo assim uma série de mortes. Como São Francisco comporta a maior comunidade Gay, falou-se logo no câncer gay ou peste rosa.

RICARDO
- Tá vendo que é uma doença homossexual?

BETO
- Engano seu. O câncer, por exemplo, é uma doença heterossexual? Pra mim não existe essa de doença que só atinge determinada classe. Como o câncer, a AIDS é uma doença que não tem cura. Foram feitas pesquisas em outra parte da população e descobriu-se que era transmitida pelo contato sexual ou através do sangue. Daí, descartou-se a idéia de ser uma doença homossexual.  

 SILVIA
- Conversando com um cliente meu, que é professor, ele disse que a AIDS mata menos que outras doenças mais conhecidas como: desnutrição, moléstias circulatórias, infeções intra-hospitalares.

RICARDO
- Noutro dia estava lendo um livro de Nestor Perlongher, onde ele afirma que existe maior probabilidade de se morrer vítima de atropelamento na rua do que de AIDS.

SHIRLEY
- Pois é esse livro que estou lendo. Daí é que me deu a idéia de nos reunirmos.

SILVIA
- Voc6e falou ai um nome diferente da AIDS.

SHIRLEY
- Falei SINDROME DE IMUNODEFICI6ENCIA ADQUIRIDA. Vou lê para vocês o que significa; (pega o livro e lê) SINDROME: conjunto de sintomas que ocorrem mais ou menos simultaneamente, tendo uma ou várias causas comuns.  

SILVIA
- A AIDS é definida como síndrome por que não tem uma manifestação única: pelo contrário, caracteriza-se pela aparição de várias doenças sucessivas e simultâneas, que “ocultam” a verdadeira doença.

SHIRLEY
- IMUNODEFICIÊNCIA: Isto é, deficiência do sistema imunológico. A imunidade é a capacidade que tem o organismo para reconhecer e destruir “invasores” que o ”atacam”. Por que deficiência? Por que o peculiar dessa doença é que esse sistema deixa de funcionar e o organismo vê-se exposto a uma multiplicidade de agentes infecciosos, muitos dos quais habitualmente inofensivos, mas que, nessas condições conseguem atingir seu pleno desenvolvimento nocivo. A AIDS é justamente uma doença do sistema imunológico, que causa um desabamento geral das defesas orgânicas.

SILVIA
- Isso que dizer que o vírus da AIDS destroi toda a imunidade do nosso corpo.

SHIRLEY
- Isso, Silvia. ADQUIRIDA – há formas de deficiência imunológica hereditária, No caso da AIDS, a imunodeficiência se dá por contágio, isto é, o agente infeccioso penetra no organismo através  do sangue, esperma ou de certas secreções de um outro organismo no qual se encontra presente.”

RICARDO
- Quer dizer que existem outras formas de contágios?

SHIRLEY
- Existem sim. Aqui, neste livro, nós temos uma lista de contágios comprovados e contágios prováveis, como também uma lista do que não transmite AIDS.

SILVIA
- Leia para gente ficar prevenido.

SHIRLEY
- CONTÁGIO COMPROVADO – coito anal, coito vaginal, contato com esperma, transfusões de sangue, seringas não esterilizadas e contágio intra-uterino (quando o feto contrai a doença da mãe). (Continua lendo o livro)   CONTÁGIO PROVÁVEL: relação buco-anal, relação buco-genital, beijo prolongado, acupuntura ou tatuagem com instrumentos não esterilizados, lâmina de barbear ou escova de dente usadas por doentes, alicate, tesoura ou navalha não esterilizadas, instrumentos odontológicos ou cirúrgicos não esterilizadas, lambidas em ferimentos, contato com sangue menstrual....

BETO
- Dessa eu estou livre. Eu não chupo sem sangue, quanto mais menstruada.

SHIRL;EY
- (continua lendo) E as lágrimas, só que nesse caso é muito pouco provável o contágio.”“.

BETO
- Desse jeito o negócio vai mal. De agora em diante quando for namorar com alguém vou pedi logo que me apresente o exame antiaids.

SILVIA
- Assim que o namoro ou sexo vai ser igual a emprego. Tem que apresentar carteira de saúde. Eu tou é fudida.

RICARDO
- O aparecimento de doenças contagiosas sempre foram assustadoras, porém a AIDS torna-se mais grave por que mexe com o ser humano no que diz respeito a relação de corpos e afetos. A humanidade hoje está muito mais carente por que as pessoas estão assustadas, com medo de se relacionarem sexualmente.

BETO
- Shirley, você sabe explicar o processo de evolução da doença?

SHIRLHEY
- O vírus da AIDS depois do contágio, penetra no interior das células do nosso sistema imunológico, multiplicando-se até destruí-la. O vírus pode entrar na célula e não se manifestar, como pode rapidamente se reproduzir destruindo a célula, chegando a ponto de já não se encontrar mais no corpo humano, mais célula para combater as infeções que o paciente possa contrair. Isto quer dizer que, estando contaminado estamos expostos a todo e qualquer tipo de doenças.

RICARDO
- É, mas existe a possibilidade de alguém contrair o vírus e não está doente, que são chamados portadores sadios ou assintomáticos. Quer dizer, não tem os sintomas da doença mas, pode muito bem transmitir para outras pessoas.

BETO
- Eu li em um folheto sobre a AIDS, que os sintomas são: glanglios inflamados, fadiga sem motivo, perda de peso involuntário, febre intermitente, diarréia e tosse persistente. E o engraçado é que esses são os mesmos sintomas da tuberculose.

SILVIA
- Mas após o agravamento da doença, começam a surgir manchas na pele, tumores, lesões ulceradas e glanglios volumosos. O vírus pode ficar no corpo durante bom tempo e o período de manifestação do vírus pode ocorrer de 6 meses a 5 anos.

BETO
- Vocês vejam só: Viado nasce mesmo para sofrer. É vítima de caçadores que ficam nas ruas procurando para tirar dinheiro e às vezes até usam de violência, acontecendo roubos e assassinatos. Agora vem essa doença.

SILVIA
- E nós sofremos com os gigolôs que ainda sacaneam a gente.

BETO
- É meu bem, não sei o que é pior: ser puta ou viado. Vejam só a discriminação: rico é homossexual e pobre é viado mesmo.

RICARDO
- Se eu pudesse matava todos os viados do mundo.

BETO
- Por que santa? Quer ficar sozinha na praça?

RICARDO
- (vai em cima de Beto, que se esquiva) Olha sua bicha, veja como me trata, tá bem?

SHIRLEY
- Parem com isso. Beto, você também não provoque. Você quer que Ricardo cometa um bichicidio? 
  

RICARDO
- Que diabo é bichicidio?

BETO
- É quando se mata uma bicha, tolinho.

SILVIA
- Vamos voltar ao assunto que está muito interessante. Shirley, como é que se faz para se saber se está com AIDS.

SHIRLEY
- Só se pode saber se está contaminado através do exame de sangue, que é difícil e caro.

BETO
- Já viu o que disse: viado pobre tem que se fuder. Eu estou é fudido.

SHIRLEY
- O teste mais comum é o ELISA  e necessita de vários testes para que se confirme se realmente uma pessoa está com o vírus da AIDS.

SILVIA
- E o que mais a gente pode fazer para se livrar dessa peste?

SHIRLEY
- (pega o livro) Vejam aqui. (começa a lê) Estas são algumas sugestões médicas: reduzir o número de parceiros: os mais promíscuos estarão mais expostos ao contágio pela lei da probabilidade.

BETO
- Silvia, nessa você se estrepou. Agora tem mais é que diminuir sua renda mensal.

SILVIA
- Você também santa. Você que dava mais que chuchu na serra, vai ter que diminui o número de fregueses.

SHIRLEY
- Querem deixar eu continuar? (continua lendo) Evitar contato com  esperma: conselho dirigido particularmente aos homossexuais masculinos, principal grupo de risco mais extensível a todo ser humano.


BETO
- Dessa eu não gostei. Já imaginou com camisinha? É a mesma coisa que chupar bala sem tirar o papel. O melhor de tudo é o mingau de carimã sem açúcar.

SHIRLEY
- (lendo) Usar camisa de Vênus (camisinha): recurso que tem se mostrado eficaz contra vírus. O látex impede a sua passagem. Se estiver mal colocada, pode deixar vazar o esperma ou rasgar-se. Recomenda-se o uso de lubrificante. Deve ser colocado no pênis já ereto.

BETO
- Vou abrir um curso para ensinar como se coloca uma camisinha.

SILVIA
- Cala boca, bicha.

BETO
- Já calei, puta.

SHIRLEY
- Posso continuar? Alguns espermicidas mostraram-se eficazes em experimento in vitro, mas subsistem ainda algumas dúvidas. Utilizar seringas descartáveis individuais: recomendação para usuários de drogas injetáveis; abster-se dos atos considerados de maior risco de contágio: coito anal, vaginal, relação bucogenital, buco anal e todos os que implicam troca de secreções.

BETO 
- Acho que essa doença uma verdadeira sacanagem para reprimir a homossexualidade.

SHIRLEY
- Não é bem assim, beto. A AIDS está atingindo a todos. Os toxicomâniacos, hemofílicos, esposas infectadas por maridos irresponsáveis.  Além do mais existem umas séries de versões a respeito do surgimento da AIDS.

RICARDO
- Eu ouvir falar que essa doença foi trazida para os Estados Unidos por um grupo de homossexuais que foram em excursão para o Haiti e lá, transando com os haitianos, contraíram a doença e trouxeram para Nova York.

SILVIA
- Também se fala na possibilidade de ter sido através do sangue, pois o Haiti era o maior fornecedor de sangue humano para os Estados Unidos.

BETO
- Bem característico do Norte Americano. Sempre sugando o sangue do povo mais pobre.

SHIRLEY
- Na Guiné Bissau foi encontrado um vírus semelhante ao da AIDS, no macaco-verde africano. Daí surge a hipótese do vírus ter sido transmitido ao homem pelo macaco. 

BETO
- Eu acredito mais na história da doença ter sido criada em laboratório.

SILVIA
- Que idéia mais besta. Como é que se pode criar uma doença?

BETO
- Voc6e é que é burra, santa. Os Estados Unidos, entre 1971 a 1978, realizou experiências de guerra biológica, no laboratório secreto do Exercito Americano, em Fort Detrik, para introduzir em Cuba a febre suína.

SILVIA
- Quer dizer que eles queriam destruir Cuba criando essa doença?

BETO
- Claro. Se eles fizeram isso, por que não poderia TER CRIADO O VIRUS DA AIDS para reprimir a sexualidade ou acabar com o homossexualismo.

RICARDO
- Essa história da AIDS vai render ainda muito.

SHIRLEY
- Voc6e falou muito bem, Ricardo. Vai render e muito, mas não para gente.

RICARDO
- O que você quer dizer com isso?

SHIRLEY
- Em uma revista Veja de 20.11.85, saiu um artigo sob o título “SAUDAVEL NEGÓCIO”, onde adverte que a corrida da cura da AIDS tem cifras milionárias. Isso quer dizer que tem muita gente enriquecendo em cima dessa doença.

BETO
- E o que me dizem dos fabricantes de camisinhas, que antes mofavam nas vitrines das farmácias e hoje quase não para nas vitrines, tanto é a procura.

SILVIA
- Isso mesmo, Beto. Antes eu saia pro trabalho com uma bolsa de maquiagem e dinheiro. Hoje não posso esquecer a caixinha de jontex.

BETO
- Ela fala trabalho como se fuder fosse emprego. Daqui a pouco você vai dizer que é funcionária publica, prestando serviço a comunidade masculina.

SHIRLEY
- Parem com essa putaria. Eu li na revista Veja de 24.12.86 que, calcula está assegurado ao descobridor de uma vacina eficaz contra a AIDS, um mercado potencial de milhões de dólares.

RICARDO
- Você falou muito bem, rapaz.  


SHIRLEY
- Que onda é essa de me chamar de rapaz? (vai em cima de Ricardo estereotipando) .

RICARDO
- Esqueça, foi brincadeira. Mas, uma certa vez li uma entrevista que Darcy Penteado deu a Isto é de 22.01.86, onde ele afirma que o problema da AIDS, não a doença em si, mas a paranóia que os meios de comunicação estão criando e denunciou que os veículos estão ligados  a poderosos esquemas médicos-farmacológicos multinacionais, que certamente pretendem faturar altíssimo as custas da AIDS.

BETO
- Olha gente, acompanhe meu raciocínio: A sexualidade estava ai solta pelas esquinas, todo mundo transando a três por dois. O homossexual estava conseguindo conquistar seu espaço. As pessoas estavam se relacionado sexualmente com todos e com todas, indistintamente. De repente, surge uma doença basicamente sexual, que faz com que as pessoas selecionem os parceiros para transarem e às vezes deixem até de transar. O que vocês acham?

SILVIA
- O Beto tem lá sua razão. A homossexualidade cresceu tanto, a ponto de Ter um travesti como modelo de mulher nacional, como é o caso da Roberta Close. Temos o sucesso da Rogéria. 

SHIRLEY
- Pensando bem, isto tem lógica. A AIDS aparece com um cheirinho de restauração da sociedade. Existiam excessos libidinosos, as pessoas faziam sexo adoidado. Hoje as pessoas já não se deitam com a primeira pessoa que aparece. Os casados já pensam duas vezes para ter um relacionamento extra conjugal. Preferem ficar comendo a esposa é mais seguro, por que uma trepada mal dada, pode ser uma morte acertada.

RICARDO
- Entre transar e viver, eu prefiro viver.

BETO
- Até as Igrejas se vêem atingidas com a propagação de AIDS entre os sacerdotes. O que me irrita é a hipocrisia de certas religiões.

SILVIA
- Como assim, Beto?

BETO
- As testemunhas de Jeová vê a AIDS com um combate a imoralidade e a Igreja Universal diz que a AIDS é um tapa de Deus na cara dos homossexuais. 

SHIRLEY
- Já a Igreja Católica vê a AIDS com uma maneira  de obrigar as pessoas a revisarem, fazerem uma reciclagem de sua própria sexualidade e seu modo de vida.

BETO
- De uma coisa eu garanto. Quanto a surgimento da AIDS, ninguém sabe explicar ao certo e eu fico mais com a hipótese de Ter sido criada em laboratório. A sociedade v6e o homossexual como ser inferior, se esquece que somos pessoas como todo mundo, com sentimentos e car6encias de qualquer ser humano.

SILVIA
- Você não viu há pouco tempo um vereador querendo revogar a lei que torna o Grupo Gay da Bahia, uma entidade de utilidade pública? Esse vereador taxa o homossexual como uma peste, uma ameaça à sociedade, uma  fonte de doença, uma vergonha nacional.

BETO
- Acho que ele deveria mais era se preocupar com o povo que passa fome, ganha mal e muitos vivem em condições precárias, subumanas. Eu quero mais é que um filho dele seja viado para ver se ele manda matar.

RICARDO
- Eu não sou chegado a viado, mas a maior vergonha nacional é quando se vê uma minoria vivendo de mordomias, com excesso de tudo, inclusive alimentação, enquanto a maioria não tem nem, migalhas para comer. Vergonha é a fome, a miséria, a falta de moradia e muitas outras coisas que faltam para que o cidadão tenha uma vida mais digna. Vergonha é convivermos com esses escândalos políticos.

SHIRLEY
- Nessa história da AIDS a menos atingida sou eu.

SILVIA
- Porque se você é homossexual?

SHIRLEY
- Sei disso e eu prefiro que me chame de entendida, fica mais bonito.  Acontece que as pesquisas já provaram que é minina a possibilidade de um contagio do vírus em um relacionamento entre duas mulheres. Claro que não estou livre, temos que tomar cuidado.

BETO
- Outro dia eu estava lendo um livro de um sexologo importante, onde ele afirma que é melhor que os homossexuais aprendam a viver em paz com a sua condição do que buscar sua cura. E Freud disse que o homossexualismo não é, certamente, uma vantagem, mas não é tampouco uma coisa da qual se envergonhar. Não é vicio nem degradação e não pode ser classificado como uma doença.

SHIRLEY
- Outra coisa que eu acho estranho é se afirmar que o homossexual é uma minoria. Será mesmo? A SOCIEDADE SÓ VÊ AQUELES QUE DESFILAM NOS GRANDES CENTROS. Eu pergunto: E aqueles que não freqüentam ambientes entendidos, que andam de paletó e gravata? O homossexualismo está em toda a parte, independente de cultura, raça, religião ou posição social.

SILVIA
- Um dia eu vi uma pessoa falar de AIDS. Só que a pessoa falou SIDA. Eu não entendi.

SHIRLEY
- AIDS é a sigla em inglês. Em português é sida, que significa a mesma coisa: sindrome de imunodeficiencia adquirida.

RICARDO- Acho que já discutimos demais sobre esse assunto.

SHIRLEY- Não, meu querido. A AIDS ainda vai dar muito pano pra manga. Só nos resta se precaver da doença, seguindo os conselhos médicos e esperar para ver até onde essa história vai.

SILVIA
- Se não inventarem logo uma vacina não sei o que vai ser da minha vida. Cada dia que passa minha clientela diminui.

BETO
- Pra mim está cada vez mais difícil arranjar um parceiro para transar, quanto mais para ficar junto. Nem todo dia se tem dinheiro para comprar camisinha, pois apesar de não gostar muito tem que usar. O moleque só traz o pinto. Eu é que tenho que dá tudo.  Além de emprestar a bunda ainda tenho que ter a camisinha .

RICARDO
- Bem gente, vou dormir. (vai saindo) Um aviso para você, Beto. Vê se me deixa dormir hoje, ta bem?

BETO
- Epa, pera la’. Onde é que eu empato seu sono se não dormimos juntos “ainda”?

RICARDO
- E nem vamos dormir. Acontece que você peidou a noite toda. Era cada um que parecia que ia derrubar a parede.

BETO
- Vocês se lembram daquele bofe moreno que fez um caso comigo durante um tempo?

SILVIA
- Lembro. O Cláudio, aquele gostos que quase passo a perna em você.

BETO
- Sim. E  eu ia te fazia uma buceta na cara. Mas é ele mesmo. Passei a noite toda pensando nele, morrendo de saudade daquele...(faz o gesto de medida).

RICARDO
- E o que é que tem a ver seus peidos com a saudade desse cara? 

BETO
- Claro que tem tudo a ver, me bem. Cada um chora por onde sente saudades.

Fim
Aids assusta e afasta

Não é conto de fadas

AIDS, sexo e drogas

Andam de mãos dadas

I nfelizmente isso é verdade

E só nos resta precaver

Devemos tomar cuidados

Para se transar e viver

D efinhando, morrendo aos poucos

É o seu retrato fatal

Ainda não se tem cura

E o seu contágio é mortal

S eja precavido e coerente

Deixe de ser galinha

Quando for para cama

Não esqueça a camisinha.

“Essas estrofes deverão  ser ditas pelos atores, vestidos cada um com uma letra (AIDS) na camisa que deverá está por baixo do figurino. e no fim deverá puxar uma faixa que estará no chão desde o inicio do espetáculo, escrita  a frase abaixo:

A I D S – Você precisa saber evitar 
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